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    “De uma maneira geral, os pesquisadores brasileiros seguem ainda hoje a tradição de esquivar-se à difusão sistemática de sua produção científica através da mídia. Além de poucas colunas especializadas, há trabalhos isolados e tímidos, muitas vezes veiculados não por iniciativa do pesquisador, mas pelo esforço unilateral de jornalistas regionais ou de assessorias de comunicação social. A informação pode permanecer tão restrita a ponto de isolar-se em subgrupos no interior de departamentos acadêmicos ou institutos científicos. Tal vício resulta da desinformação do profissional sobre sua inserção na sociedade. Ao longo da vida acadêmica, pouco se discute sobre a necessidade de relacionamento sistemático entre o homem da ciência e o homem do povo.”




    (Aguiar, Gilberto F. S., 1993)


  




  

    APRESENTAÇÃO




    O livro Psicologia contemporânea na mídia – popularização da ciência, conhecimentos e cidadania, que Vivina do C. Rios Balbino nos apresenta, é mais do que um discurso teórico sobre um assunto, é um exercício de militância a favor da popularização dos saberes. A autora mostra a sua preocupação com a divulgação da produção científica, sem desconhecer os receios da vulgarização ou banalização do conhecimento. Associa esta popularização com o desenvolvimento de um projeto de compromisso social da ciência em geral e da psicologia em particular.




    Aprender é redescobrir e, deste pressuposto, a autora retira a importância de conhecer as experiências e apropriar-se dos saberes já acumulados, valorizando suas experiências nesta direção. A autora acredita no debate, no estímulo à curiosidade e na habilidade de perguntar como são as consequências desejáveis da divulgação dos saberes científicos para finalidade social. São vistos como fatores altamente positivos pela autora a presença de cientistas nas escolas fazendo parte de um grande projeto de popularização no Brasil e a concessão de prêmios que incentivam jovens cientistas. Ela defende ainda que para a garantia dessas importantes iniciativas há necessidade da difusão do conhecimento ser critério de avaliação das produções e atividades dos pesquisadores brasileiros.




    Discutindo e apresentando a sua proposta, a autora assume a meta da ciência e dos cientistas irem ao encontro da sociedade e nessa raiz essas questões importantes caminham para o campo da Psicologia. Coerente com o seu discurso, nos brinda com uma série de artigos sobre a vida dos brasileiros, de modo a demonstrar que é possível construir uma psicologia articulada à vida cotidiana dos cidadãos com as questões centrais e polêmicas de nossa sociedade brasileira.




    Nesse sentido, a autora nos apresenta contribuições em vários campos: álcool e drogas, que recebe da autora cuidados especiais e o posicionamento permanente e militante de que esta questão esteja no campo da saúde; educação em casa, ou seja, nas relações pais e filhos no espaço da família, onde a violência, os cuidados, o diálogo, a tecnologia, os castigos estão postos como assunto da psicologia. Uma psicologia para além das elites é também assunto dos artigos, dando visibilidade ao posicionamento da autora sobre o exercício profissional.




    A defesa dos direitos das crianças, tema caro à psicologia, está posta em campos tensos, onde o debate se faz necessário: a relação da criança com a mídia, os crimes contra as crianças, a violência e os abusos. As mulheres e suas lutas sociais, o tema política, inclusive com um artigo sobre a primeira mulher brasileira na presidência da República; o futebol e a corrupção. A prevenção das DSTs e as violências generalizadas estão todos aqui como assuntos abordados sem receios, guiados pela importância de colocar a ciência e seus conhecimentos a serviços das análises sociais que vão ampliando a compreensão da sociedade. O tema educação eu deixo por último para poder destacar o espaço e a importância na produção dada pela autora. Originária da psicologia e muito no campo da educação, Vivina não poderia deixar de ter uma excelente contribuição no destaque e nas análises que se situam neste campo: educação superior, Enem, analfabetismo, educação em direitos humanos, inclusão social, controle dos gastos públicos, a importância do educador e a necessária qualificação profissional permanente são todos assuntos importantes dos artigos que Vivina produziu e divulgou nessa área.




    Divulgou, esta é a palavra-chave de todo este trabalho da popularização: a divulgação necessária da ciência como contribuição para a reflexão cidadã e o desenvolvimento social. Faz isso a partir da Psicologia, o que além de cumprir o papel da circulação do conhecimento ainda permite a ampliação da importante inserção social da nossa profissão.




    Por tudo isso, o livro de Vivina é mais do que o desenvolvimento de um assunto especial e importante para se apresentar como militância em favor de uma psicologia comprometida com a transformação social e com a construção de uma sociedade, onde os direitos de todos estejam garantidos. Vivina defende e busca uma psicologia que rompa com uma tradição elitista e enclausurada para colocar-se como um saber a disposição da construção de uma sociedade melhor.




    Uma psicologia atual que assuma o compromisso com as urgências de um Brasil marcado, em sua história, pela desigualdade social. Um Brasil que quer ser melhor. Uma psicologia que quer comprometer-se com esta luta. Suas considerações finais deixam tudo isso dito e marcado. O projeto do compromisso social da psicologia exige que se coloque em pauta e se faça a discussão e prática da popularização do conhecimento. É isso que Vivina faz nesta publicação.




    Ana Mercês Bahia Bock




    Psicóloga e Doutora em Psicologia Professora da Pontifícia




    Universidade Católica de São Paulo Preside o Instituto Silvia




    Lane e foi Presidente do Conselho Federal de Psicologia


  




  

    PREFÁCIO




    Eis que a Professora Vivina do C. Rios Balbino nos brinda com mais um de seus escritos. Dessa vez sobre a popularização da Psicologia contemporânea na mídia com o objetivo de proporcionar conhecimentos para uma formação educativa mais cidadã, inserindo temas que nos são bastante caros: educação, direitos humanos, diversidade, dentre tantos outros temas articulados com as demandas sociais.




    Nesse processo de popularização da psicologia e da ciência, o livro chama a atenção para a necessidade de uma maior integração social das Instituições de Educação Superior (IES) principalmente as universidades, as escolas do ensino médio e de educação básica, com suporte em ações de aproximação e efetivo diálogo, numa interatividade que inclusive pode ser amplificada pelas tecnologias de informação e comunicação hoje disponíveis. Nesse sentido, o livro traz contribuições à formação de professores, pois ensinar não é tarefa fácil; também não é inato, nem intuitivo; por isso, precisa ser ensinado e aprendido. Na formação de professores, além de conhecimentos, habilidades, valores e atitudes, precisam estar conectados com as demandas sociais e com as mudanças que permanentemente ocorrem na sociedade e na própria escola. Isso exige formação continuada e aprendizagem ao longo da vida, como condição sine qua non para uma realização pessoal, profissional e social.




    Essa integração também deve ocorrer com a sociedade, de maneira geral – até porque as IES formam outros profissionais, além de professores. E qualquer que seja a profissão, há necessidade de que o conhecimento gerado e apreendido na formação inicial seja permanentemente atualizado com a formação continuada, num processo contínuo e que inclui a autoformação, concretizada pelos momentos de leitura, de reflexão crítica, de estudos – individuais ou não – mas que resultam de iniciativas próprias, sem dispensar a importante formação institucionalizada.




    Assim, temas como a diversidade (e a consequente ideia de inclusão) social, cultural, étnica e religiosa nos fazem refletir sobre a urgência de se perceber a existência de diferentes culturas, valores, costumes, vivências, comportamentos e necessidades. Mas, além disso, compreender, de fato, a diversidade, vivenciando-a, com diálogo intercultural, relacionando-se com as diferenças, entendendo-as como diferenças e não como sintomas de inferioridade ou de superioridade, vai além da tolerância (e inclui o respeito ao diferente). Esse é, sem dúvida, um grande desafio para as diferentes áreas do conhecimento humano, da convivência e da atuação profissional. A inclusão, por sua vez, também é algo novo, sobretudo em nossa legislação; por isso, não é fácil romper com os paradigmas existentes até aqui. A autora coloca a temática no campo da psicologia contemporânea.




    Em relação aos direitos humanos, a autora aborda com mais ênfase as graves violações dos direitos das mulheres e das crianças. Mas a discussão aqui debatida nos remete aos direitos e liberdades de todos os seres humanos. Por liberdade entendamos principalmente a igualdade entre seres humanos, nascemos livres e iguais. Assim, a consequência do respeito aos direitos humanos é a cidadania, pois a cidadania nada mais é do que o exercício consciente desses direitos e deveres (sejam civis, políticos ou sociais) e, sobretudo, a luta para que tudo isso seja colocado em prática.




    Para a consolidação da cidadania, necessitamos de políticas públicas, ou seja, de um conjunto de programas, metas, planos, ações e ou decisões governamentais que estejam voltadas, principalmente, para a solução de problemas sociais, visando o bem-estar público (a partir das demandas da sociedade e não com base em prioridades aleatórias ou elencadas sem ouvir os segmentos sociais). A defesa por políticas públicas com esse formato também está muito presente nas produções deste livro de Vivina com uma análise precisa e consistente.




    Outros temas são abordados pela autora com dados estatísticos importantes que embasam as discussões: diálogo entre pais e filhos, desenvolvimento da inteligência, violências, política, abuso de álcool e drogas são temas que apontam a necessidade de realização de conscientização dos danos nas escolas e comunidades sociais. Espaço aberto para as diferentes abordagens da Educação, da Psicologia, da Sociologia dentre outras ciências.




    Vivina Rios Balbino mostra a importância social da disseminação dos conhecimentos em todas as áreas numa perspectiva de formação de cidadania. Mas, acima de tudo, a autora indica o quanto o envolvimento, o comprometimento com as causas e demandas sociais são importantes para iniciar, desenvolver e implementar qualquer prática.




    Com tudo isso, ressalto a relevância da leitura deste livro, porque ao abordar esses temas do nosso cotidiano de forma crítica e propositiva a autora contribui para a educação contínua e para a formação de cidadania. Por mim, que recebi o convite para fazer este prefácio, afirmo que fiquei com um misto de sentimentos de alegria e honra por ter tido a oportunidade de ler os originais. O livro oferece a nós leitores e leitoras análise e relato críticos e conscientes frutos de uma inteligência sensível e apurada da autora sobre as viagens por ela percorridas por temas cotidianos, mas ainda de pouca divulgação e produção intelectual.




    Fortaleza, novembro de 2015




     Ana Maria Iorio Dias




    Psicóloga e Doutora em Educação




    Professora da Universidade Federal do Ceará




    Foi Pró-Reitora de Graduação da Universidade Federal do Ceará


  




  

    INTRODUÇÃO




    Neste meu novo livro retomo resumidamente a discussão da relevância social da popularização dos conhecimentos científicos para a formação de cidadania e apresento também ao leitor uma experiência profissional própria que caminha nessa direção. Apresento uma vasta coletânea de artigos e entrevistas produzidos por mim e divulgados na mídia ao longo desses últimos anos convergindo conhecimentos da psicologia, da educação, dos direitos humanos e da popularização dos conhecimentos visando cidadania. Uma proposta de psicologia contemporânea popularizada na mídia. Mostro também a importância da socialização dos conteúdos de todas as áreas do conhecimento e faço uma reflexão sobre os preconceitos ainda existentes sobre essa prática popularizada da ciência, vista por alguns acadêmicos como “menos científica” ou “não científica”. O preconceito é tanto que alguns podem perceber a popularização dos conhecimentos como autoajuda. Mas penso que a popularização dos conhecimentos acadêmicos é uma produção intelectual e proporciona cidadania, saberes para melhores escolhas e decisões diversas do cidadão no seu cotidiano aumentando a sua qualidade de vida e criticidade com base em conhecimentos e produções intelectuais.




    Ressalto como universidades, escolas, profissionais de todas as áreas do conhecimento e cientistas de modo geral podem colaborar com a disseminação dos seus conhecimentos para a formação de cidadania. Acredito que as temáticas aqui debatidas poderão fomentar discussões geradoras de práticas inovadoras de professores e alunos dos cursos de universidades, do ensino médio e fundamental maior, grupos comunitários, associações ligadas aos direitos humanos e educação. Penso que este livro constitui também leitura importante para pessoas curiosas por inovações acadêmicas e práticas de uma psicologia crítico-social, inovadora e contemporânea. E, acima de tudo este livro constitui com certeza material de estudo importante para todos os alunos dos cursos de Psicologia que, de modo geral, chegam aos cursos ávidos por novos conhecimentos, novas inserções sociais e por uma psicologia contemporânea e articulada aos atuais desafios sociais.




    Sabe-se que o mundo contemporâneo exige posturas profissionais competentes, contemporâneas e socialmente comprometidas com as demandas sociais. A Psicologia como ciência se encaixa nessa perspectiva de novos avanços conceituais e práticos e vive, como as demais áreas momentos de renovações. Observa-se a importância de se rever os pressupostos teórico-metodológicos e conceituais da formação e prática do psicólogo brasileiro na atualidade. Os complexos desafios sociais do século XXI requerem, com certeza, profissionais com conhecimentos contextualizados e competências adequadas para colaborarem adequadamente nessa complexa realidade social. Profissionais com múltiplos saberes, habilidades e competências diversas para um mercado de trabalho renovado, com desafios sociais e em constante evolução tecnológica e de novos comportamentos que se moldam pelos novos modos de vida dos cidadãos. Novos distúrbios comportamentais e doenças psicossomáticas que surgem por conta desses novos modismos contemporâneos. Como a Psicologia e demais ciências podem colaborar nesses enormes desafios e de que forma precisamos atuar na melhoria da formação de futuros profissionais da Psicologia e demais cursos visando essa socialização?




    No caso específico da Psicologia, uma pesquisa nacional de Bastos, A. V. B., Gondim, S. M. G. e colaboradores (2010), contida no livro O trabalho do psicólogo no Brasil, mostra algumas preocupações sobre a formação e prática do psicólogo brasileiro. Algumas dificuldades apontadas por pesquisadores das décadas de 1980 e 1990 ainda persistem. Essa recente pesquisa mostra indícios de defasagem entre alta expectativa dos nossos alunos e certa frustação com o curso sem grandes avanços em áreas inovadoras. Com as novas diretrizes curriculares para os cursos de Psicologia, os profissionais da área estão desde 2005 envolvidos com mudanças curriculares que possam possibilitar uma formação profissional de maior qualidade, atualizada visando proporcionar alto nível de satisfação dos estudantes e consequentemente melhores resultados no mercado de trabalho. Existe nos cursos de psicologia e na categoria essa busca por qualificação, renovações, atualizações e busca de novos conhecimentos e práticas.




    Sem dúvida, são muitas as propostas de modalidades e inovações profissionais para atender às demandas sociais do século XXI e num mercado de trabalho em constante renovação. A popularização dos conhecimentos para formação de cidadania é apresentada aqui como uma nova modalidade de trabalho acadêmico e profissional a ser debatida na psicologia. Produção de conhecimentos de uma Psicologia contemporânea convergindo saberes da psicologia, educação, direitos humanos, políticas públicas e cidadania constituindo, no meu entender, uma prática profissional inovadora com finalidade social e que certamente fomentará muitas discussões na minha categoria e demais ciências nessa busca de novas propostas e novos fazeres contemporâneos articulados às grandes demandas sociais da atualidade.


  




  

    CAPÍTULO 1




    A IMPORTÂNCIA DA POPULARIZAÇÃO DOS CONHECIMENTOS E FORMAÇÃO DE CIDADANIA




    Qual é a importância social da popularização da ciência, da tecnologia e dos conhecimentos científicos? Sobre esse assunto, o renomado físico brasileiro Moreira (2006), da Secretaria de Ciência e Tecnologia para Inclusão Social do Ministério da Ciência e Tecnologia, comenta:




    [...] Em um sentido mais amplo, a inclusão social envolve também o estabelecimento de condições para que todos os habitantes do país possam viver com adequada qualidade de vida e como cidadãos plenos, dotados de conhecimentos, meios e mecanismos de participação política que os capacitem a agir de forma fundamentada e consciente. Um dos aspectos da inclusão social é possibilitar que cada brasileiro tenha a oportunidade de adquirir conhecimento básico sobre a ciência e seu funcionamento que lhe dê condições de entender o seu entorno, de ampliar suas oportunidades no mercado de trabalho e de atuar politicamente com conhecimento de causa.




    A importância da popularização dos conhecimentos acadêmicos e da ciência com finalidade de formação de cidadania é ressaltada enfaticamente neste livro. Reforço aqui o importante papel social das universidades, escolas, professores e acadêmicos na disseminação dos seus conhecimentos nesse processo de divulgação da ciência e dos seus resultados. Aponto também a importância das mídias como poderosos instrumentos de mobilização e engajamento da sociedade e de profissionais no discurso da ciência, da cultura, da educação e da cidadania. Mídia para formar cidadãos. Os retornos sociais das universidades e das escolas de modo geral, públicas e particulares, através dos conhecimentos produzidos são também destaque neste livro.




    A Semana Nacional de Ciência e Tecnologia implantada no Brasil desde 2004 é vista como fator positivo e divulga a ciência, os conhecimentos acadêmicos e as inovações científicas e tecnológicas à sociedade e comunidades escolares proporcionando inclusão social e incentivando “talentos” e “pequenos cientistas”. Isso é fantástico!




    A descentralização dos grandes polos de ciência e tecnologia pelo Brasil afora nos últimos anos quinze anos é percebida por mim como um importante projeto de popularização da ciência, conhecimentos, tecnologia e inclusão social: centros de pesquisas avançadas em todas as regiões geográficas, inclusive nas cidades do interior de todo o país, notadamente no Norte e Nordeste. De fundamental importância também é a postura profissional crítica e sensível dos profissionais aos problemas sociais contemporâneos nesse processo de popularização dos conhecimentos.




    Sabe-se que educação de qualidade e boas políticas de inclusão social proporcionam cidadania e melhorias de vida para a população. Nessa importante formação cidadã reforço sempre o compromisso social das universidades, escolas, profissionais de todas as áreas do conhecimento e cientistas de modo geral colaborando e disseminando os seus conhecimentos para melhorias da qualidade de vida da população. Os profissionais devem ser formados também para essa importante prática. A disseminação das produções científicas na mídia tem, certamente, um grande alcance social na aquisição de novos conhecimentos, na maior compreensão dos fatos cotidianos e nas melhorias da qualidade de vida dos cidadãos. A comunicação dos conhecimentos profissionais e acadêmicos, ou seja, fazer a divulgação científica dos conhecimentos, também chamada de popularização da ciência e de alfabetização científica, fora dos fóruns acadêmicos proporcionando enorme contribuição social que deve ser incentivada.




    A popularização da ciência permite aumentar a consciência do cidadão comum, a partir da divulgação de resultados de pesquisas e estudos. Toda e qualquer área do conhecimento com certeza tem muito a colaborar. Conhecimentos de engenharia elétrica podem orientar sobre os riscos de choques elétricos, como diminuir o gasto de energia elétrica, a melhor escolha de lâmpadas, entre outros. Contribuições importantes da nutrição podem, por exemplo, conscientizar os cidadãos sobre a importância da dieta saudável e como esse hábito de vida pode prevenir doenças. Conhecimentos de psicologia podem favorecer a compreensão do comportamento humano, contribuindo para um melhor convívio social, respeito às diferenças e formação de cidadania. Conhecer melhor as etapas do desenvolvimento humano, aspectos da inteligência humana, importância do diálogo, da educação, do respeito aos direitos humanos e de como usar todos esses conhecimentos para o bem viver e fazer sempre as melhores escolhas na vida. Conhecimentos de direitos humanos levam a reflexões sobre o conviver melhor e o respeito aos direitos principalmente das minorias discriminadas. Além disso, são conhecimentos reflexivos que proporcionam às pessoas fazer uma leitura mais crítica da realidade, inserir-se como sujeito e cidadão, ter consciência dos seus deveres e reivindicar direitos contribuindo dessa forma para a formação de uma sociedade mais democrática e justa.




    Não resta dúvida de que essa difusão dos saberes acadêmicos em todas as áreas do conhecimento é extremamente importante e proporciona enormes ganhos sociais. Mas, como a popularização da ciência e conhecimentos acadêmicos é vista no Brasil? Os pesquisadores e profissionais estão popularizando os seus conhecimentos e inventos de forma a contribuir socialmente? Profissionais de todas as áreas nas mídias transmitindo os seus conhecimentos e produções contribuindo para a cultura e cidadania? Com certeza, são inúmeras as modalidades de popularizar conhecimentos e experiências acadêmicas e muitos profissionais estão envolvidos nesse novo trabalho pelo Brasil afora. Já existem projetos de popularização da ciência em várias áreas do conhecimento como Física, Biologia, Química, Matemática entre outras. E na Psicologia existem projetos de popularização dos seus conhecimentos?


  




  

    CAPÍTULO 2




    POPULARIZAÇÃO DOS CONHECIMENTOS PSICOLÓGICOS NA INTERFACE DA EDUCAÇÃO, DIREITOS HUMANOS E DEMANDAS SOCIAIS




    Nesse processo de busca da construção de novos saberes e fazeres profissionais, ressalto a relevância da graduação de qualidade e atualizada. A importância da graduação se confirma pelo seu próprio propósito de formar profissionais para atuar no atual mercado de trabalho em constante inovação social e tecnológica independente da pós-graduação. Com o diploma em mãos, o psicólogo ou qualquer profissional graduado deverá atuar já de início nas suas áreas de habilitação profissional com competência e profissionalismo. Daí a importância maior que se deve dar aos cursos de graduação de modo geral em todas as universidades brasileiras.




    E que os cursos de graduação, além de qualidade, ofereçam conteúdos teóricos sociais atuais fomentando também a importância da socialização dos conhecimentos. Uma psicologia mais voltada para o povo. Parece não existir ainda na Psicologia pesquisas sistematizadas ou práticas intituladas como “popularização dos conhecimentos psicológicos”. Pelo levantamento bibliográfico feito, as iniciativas de popularizar os conhecimentos acadêmicos no Brasil ainda são incipientes e em algumas áreas apenas despontam alguns projetos e práticas profissionais individuais e/ ou grupais inovadores e reflexivos na busca de novos caminhos teóricos e práticos, focando o social e a ciência no cotidiano das pessoas. Nesse contexto, identificam-se algumas mudanças positivas nas políticas governamentais e nos órgãos fomentadores de pesquisas, como CNPq. Na verdade, a popularização da ciência vem sendo discutida no Brasil desde a década de 60 e 70, mas ainda hoje constitui prática profissional cercada de dúvidas e preconceitos. É importante que avancemos nessa socialização dos saberes para formação de cidadania.




    Na Psicologia sempre existiram muitas práticas sociais importantes e tradicionais nos cursos e na categoria, mas não como projetos específicos e/ou intitulados de popularização. Os próprios atendimentos clínicos na fase de estágios obrigatórios nos cursos de psicologia das universidades brasileiras abertos à comunidade, assim como os estágios em escolas públicas e organizações, proporcionam e divulgam conhecimentos promovendo melhorias sociais. Projetos de extensão importantes desenvolvem excelentes trabalhos sociais em comunidades carentes pelo Brasil afora.




    Há alguns anos atividades na defesa dos direitos humanos se intensificaram na categoria e temos hoje profissionais do Conselho Federal de Psicologia participando da Comissão Nacional de Direitos Humanos e parlamentares psicólogas atuantes na defesa dos direitos humanos no Brasil. Existem também diplomatas e psicólogos brasileiros atuando na área de direitos humanos na Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial, na Secretaria de Políticas para as Mulheres, Juizados e em comissões internacionais de direitos humanos como OEA e ONU.




    O Núcleo Cearense de Estudos e Pesquisas sobre a Criança (Nucepec) da Universidade Federal do Ceará (curso de Psicologia) desenvolve trabalho pioneiro no Brasil na defesa dos direitos humanos e na prevenção e combate da exploração sexual infantil e abuso sexual no Ceará, tendo o reconhecimento e apoio do Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef) desde a década de 1980 e do qual tive a honra de participar como uma das fundadoras. Trinta anos depois, esse núcleo de estudos continua com seus importantes trabalhos e suas metas com uma grande equipe de novos professores e alunos da Psicologia da Universidade Federal do Ceará.




    Sem dúvida muitas são as iniciativas na psicologia na área dos direitos humanos e das demandas sociais. No entanto, é importante que esses conteúdos de direitos humanos sejam formalmente incorporados na formação acadêmica dos psicólogos brasileiros. Sabemos que ainda é incipiente a implantação formal de conteúdos de direitos humanos nos currículos de psicologia, conforme constatam Bock e Gianfaldoni (2010). A importância do compromisso social do psicólogo, da psicologia, dos conteúdos de direitos humanos na formação dos psicólogos e da popularização da ciência na Psicologia é defendida por mim no livro Psicologia e Psicologia Escolar no Brasil: formação acadêmica, práxis e compromisso com as demandas sociais (2008). Muito tempo antes, ainda na minha dissertação de mestrado (Balbino, 1988), também pesquisava o tema “Psicólogo escolar: agente de mediação no processo de mudanças sociais?”. Em 2016, reafirmo a importância da graduação acadêmica do psicólogo atualizada, com temáticas sociais atuais e cada vez mais de qualidade. Isso se faz necessário pelo seu próprio propósito de formar profissionais com competência para atuar numa sociedade em grande evolução tecnológica, novos valores e costumes, com graves problemas sociais e com muitos desafios. Nesse contexto de análise, discussões e propostas de ações, é importante ressaltar que as propostas aqui por mim apresentadas estão em consonância com a Resolução nº 8 de 7 de maio de 2004, que institui as Novas Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação em Psicologia no Brasil, especialmente em alguns artigos dessa resolução. Por exemplo:
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